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I TAI TUBA I NDÚSTRI A DE CI MENTOS DO
PARÁ S/ A |  CNPJ/ MF nº  04.953.915/ 0001- 72
Em presa Beneficiária do
FI N AM -  Fundo de I nvest im entos da Am azônia

RELATÓRI O DA ADMI NI STRAÇÃO – 2015
Senhores Acionistas:  A I taituba I ndústria de Cim ent os do Pará
S.A. ,  nos t erm os da Lei  e dos seus Estatutos,  subm ete a V.  Sas.
as Dem onst rações Financei r as relat i vas ao  exercício  social  de
2015, inclusive o parecer  do seu Conselho Fiscal  e o relatór io dos
audit ores independentes.  Operação:  Desde o final  de 2004, quan-
do deu início às suas operações, a fábr ica de cimento da I tait uba
vem  operando de m anei ra sat isfatória e regular.  A economia brasi-
leira vem passando por  um processo de desaceleração, que se in i-
ciou em  2011  e t or nou - se agudo  em  2015 .  Por  v ia de
consequência,  esse úl t i m o  ano fo i  m ui t o  d i f íci l  par a o seto r
cim en tei r o naci onal  e para est a Com panh ia em  par t i cu lar.  Em
2015,  na com paração com  2014,  o consumo aparente de cimen-
to,  teve retração no País,  fechando em 64,9 m ilhões de toneladas.
Vár ios fatores expl icam essas dif i culdades.  Um  deles,  a reversão
do quadro de geração de emprego e renda. Outros estão associa-
dos aos crescimentos da inflação e da t axa de juros.  Com  isso, as
vendas t otais de cimento no País t i veram redução em 2015 frente
a 2014, caindo, f i si camente,  de um  total de 70,91 m ilhões,  para
64,62 m ilhões de toneladas. I nvest im en tos:  No últ imo exercício,
foram  feitos apor tes de recursos que possibi l i taram  a melhor  ope-
ração da indúst ria na produção de cimento,  com a qual idade que
vêm sendo mant ida desde o início das suas at iv idades.  Recu rsos
Hu m anos:  No últ im o exercício,  deu- se prosseguim ento aos pro-

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAI XA ENCERRADO EM
31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 31 DE DEZEMBRO DE 2014

31.12.2015 31.12.2014
Em R$ Em R$

Caixa Líquido das  Atividades
 Operacionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.941.837 84.805.968
Caixa Líquido das Atividades
 de I nvestim entos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( 811 .452.742) ( 10 .169.850)
Caixa Líquido das Atividades
 de Financiam entos. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  787.848.052 ( 74 .239.653)
Líquido das Disponibilidades. . . . . . . ( 1.662.853) 396.465
Disponibi l i d.  no I nício do Per íodo      4 .836 .170     4.439 .705
Disponibi l i d.  no Final  do Per íodo .      3 .173 .317     4.836 .170

BALANÇOS PATRI MONI AI S EM
31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 31 DE DEZEMBRO DE 2014

         A T I  V O 31.12.2015 31.12.2014
CI RCU LA N T E Em R$ Em R$
Caixas e Bancos .. . . . . . . . . . . . . . 3 . 1 7 3 . 3 1 7 4 . 8 3 6 . 1 7 0
Val ores Mobi l iár ios . . . . . . . . . . . . 1 . 1 0 0 3 . 8 5 9 . 7 2 5
Cl ientes -  Contas a Receber 1 5 . 8 4 8 . 6 3 2 3 9 . 0 5 7 . 4 6 3
Dem ais Contas a Receber . . 1 6 . 8 8 7 . 7 5 2 1 9 . 4 9 7 . 9 8 3
Estoques ( Nota 3) . . . . . . . . . . . . .      16.964.677   36. 034. 400
Total do Ativo Circulante. . . . 5 2 . 8 7 5 . 4 7 8 1 0 3 . 2 8 5 . 7 4 1
N ÃO CI RCULANTE
REALI ZÁVEL LONGO PRAZ O
Con tas Receber  Assoc. ( N 4) 4 8 1 . 6 1 5 . 2 9 0 4 2 2 . 4 2 9 . 5 1 9
Contas Receber  de Tercei ros         2.641.672      2.898.813

4 8 4 . 2 5 6 . 9 6 2 4 2 5 . 3 2 8 . 3 3 2
I NVESTI MENTOS ( No t a 5 ) 2 . 9 8 5 . 0 8 0 2 . 9 8 5 . 0 8 0
I MOBI LI Z ADO ( No ta 6 ) . . . . 9 8 6 . 7 3 3 . 4 3 8 1 8 1 . 8 9 5 . 7 7 8
I N TA N GÍ V EL .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 2 6 2 . 2 0 1 6 3 9 . 4 9 3
DI FERI DO ( Not a 7) . . . . . . . . . . .      20.971.989   37. 574. 809

1 . 01 1 . 9 5 2 . 7 0 8 2 2 3 . 0 9 5 . 1 6 0
Total At ivo não Circulante. . 1 . 49 6 . 2 0 9 . 6 7 0 6 4 8 . 4 2 3 . 4 9 2
TOTAL D O ATI VO .. . . . . . . . . . . 1 . 54 9 . 0 8 5 . 1 4 8 7 5 1 . 7 0 9 . 2 3 3

         P A S S I  V O 31.12.2015 31.12.2014
CI RCU LA N T E Em R$ Em R$
For necedo res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 2 . 2 3 2 . 0 7 2 5 8 . 9 2 5 . 2 1 0
Obr ig.  Sociais e Trabalhistas 1 0 . 7 1 1 . 2 7 1 1 1 . 9 6 5 . 0 0 2
Obr igações a Pagar . . . . . . . . . . . 2 . 6 7 4 . 9 1 6 2 . 4 8 8 . 5 2 4
I m post os e Cont r ibuições . .      47.959.207   33. 399. 266
Total do Passivo Circulante. 1 1 3 . 5 7 7 . 4 6 6 1 0 6 . 7 7 8 . 0 0 2
N ÃO CI RCULANTE
Em prést i m os Bancár i os . . . . . 1 4 7 . 2 5 3 . 2 8 8 1 1 0 . 6 9 4 . 9 7 9
For necedo res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 1 . 7 4 7 . 7 5 1 3 3 . 7 8 9 . 9 1 8
I m postos e Cont r ibuições -
 Parcelam entos ( Nota 8) . . . .      74.060.222   85. 662. 524

2 6 3 . 0 6 1 . 2 6 1 2 3 0 . 1 4 7 . 4 2 1
PATRI MÔNI O LÍ QUI D O
Capit al Social (Nota 9) . . . . . . 3 7 2 . 1 6 1 . 5 8 3 3 7 2 . 1 6 1 . 5 8 3
Aj uste de Aval iação
 Pat rimonial  ( Nota 11) . . . . . . . 8 1 0 . 4 7 5 . 5 1 4 0
Reser vas ( Not a 10) . . . . . . . . . . .                         0   42. 622. 227
Pr ej u ízos Acum u lados .. . . . . . .     (10.190.676)                      0
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 17 2 . 4 4 6 . 4 2 1 4 1 4 . 7 8 3 . 8 1 0

Total Passivo e Patrim .Líquido 1 . 54 9 . 0 8 5 . 1 4 8 7 5 1 . 7 0 9 . 2 3 3

gr am as de benef ícios de i nteresse específ i co dos em pregados,
com  ênfase para aqueles concernentes à Al im entação e à Saúde
dos t rabalhadores e ao Treinamento & Desenvolvimento do pesso-
al.  Ao f inal  de 2015,  havia 618 colaboradores regist rados na Em -
presa e em suas f i l i ais.  Meio Am bien t e :  A empresa recebeu da
SEMA/ PA -  Secretar ia de Estado de Meio Am biente,  do Governo
do Pará, a Licença de Operação nº  6484/ 2012,  com val idade até
05 de fevereiro de 2016. Essa autorização foi  concedida à Em pre-
sa sob a égi de da Lei  nº  5. 887,  de 09/ 05/ 1995,  t endo em  v ista
que a fábr ica da I t ai t uba I ndúst r ia de Cim entos do Pará S.A.  fo i
im plantada e está sendo operada em rigorosa consonância com as
necessidades de resguardo do ecossistema da região. Considera-
ções Finais:  Neste ensejo,  a Adm inist ração da Empresa destaca o
comprom et im ento dos seus Acionistas,  proporcionando- lhe os re-
cursos suplem entares necessár ios para a operação norm al  e re-
gular  da fábr ica durante todo o ano de 2015. Enfat iza o empenho e
o denodo dos seus colaboradores,  que – sempre – colocam a obri-
gação da melhor  operação da fábrica de forma pr ior i tária em rela-
ção aos próprios interesses e confor to pessoais.  Finalmente,  reco-
nhece o caráter -  j á usual -  de parcer ia dos seus fornecedores de
serv iços e insum os e os ext raordinár ios apoios das Cent rais Elé-
t r icas do Pará S/ A -  CELPA e do BASA -  Banco da Amazônia S.A.
-  indutores do desenvolv im ento sócio- econôm ico da região ama-
zônica.  A Adm inist ração da Empresa fi ca ao completo dispor  dos
Senhores Aci onistas para quaisquer  esclarecim entos adicionais
que se façam  necessár i os.  Belém  ( PA) ,  4  de j anei ro  de 2016 .
Fernando João Pereira dos Santos – Diretor Presidente I I ;  Francis-
co de Jesus Penha – Diretor Vice-Presidente I ;  Sérgio Maçãs – Di-
retor  Vice- Presidente I I

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS PERÍ ODOS
FI NDOS EM 31/ DEZEMBRO/ 2015  E 31/ DEZEMBRO/ 2014

31.12.2015 31.12.2014
Em R$ Em R$

Vendas Br u t as . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 9 . 3 5 6 . 8 0 7 3 0 0 . 7 7 9 . 4 3 5
Deduções:  I m post os I nci -
 den t es s/ Vendas .. . . . . . . . . . .   ( 44 . 819 . 069 )   ( 69 . 390 . 910 )
Vendas Líqu i das . . . . . . . . . . . . . . 1 8 4 . 5 3 7 . 7 3 8 2 3 1 . 3 8 8 . 5 2 5
Cust o dos Pr od .  Vend idos ( 11 2 . 37 0 . 2 65 ) ( 11 8 . 90 0 . 9 69 )
Lucro Bru to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 2 . 1 6 7 . 4 7 3 1 1 2 . 4 8 7 . 5 5 6
Despesas Com er ci ais,  Ad -
m i ni st rat i v as,  Dep reci ação
 e Am or t i zação .. . . . . . . . . . . . . . . ( 8 0 . 30 1 . 85 0 ) ( 9 5 . 23 4 . 22 2 )
Ou t r as Recei t as . . . . . . . . . . . . . . 1 2 . 0 1 2 . 8 6 0 1 1 . 0 2 9 . 5 9 6
Resul t ado Fi nancei ro
 Líquido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   ( 43 . 040 . 880 )   ( 10 . 038 . 873 )
Lucro Líquido antes da
 CSLL e I RPJ. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( 39 .162.397) 18.244.057
( - )  Cont r i buição Soci al  so-
 bre o Lucro Líquido e I RPJ                       0      ( 1. 849 .506)
Lucro Líquido do Exercício. ( 39 .162.397) 16.394.551
Resultado Líquido do Exer-
 cício por Ação ( Em  R$)  . . .             ( 1 ,2270 )              0,5136
D ES T I N A ÇÃ O
Reserv a Legal . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
Reser va de I ncen t .  Fi scai s 0 8 1 9 . 7 2 8
Saldo  a Disposição da
 Assem b l ei a . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                       0    1 5 . 574 . 823

                      0       16 .394 .551

NOTAS EXPLI CATI VAS SOBRE AS DEMONS-
TRAÇÕES FI NANCEI RAS PARA O EXERCÍ CI O FI N DO

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015
01 .  CONTEXTO OPERACI ONAL –  A  so ci edad e t em  com o o b -
j eto  social  pr i nci pal  a m i neração em  geral ;  sej a par a a pr odu-
ção  de cim ent o,  cl inquer  ou para venda ‘ ‘ i n  natu ra’ ’,  podendo
tam bém  dedi car - se a ou t ras at i v idades de natu reza i ndust r ia l ,
co m er c i a l  e co r r el at as .  02 .  PRI N CI PAI S  PRÁTI CAS
CONTÁBEI S –  As p r át i cas con t ábei s ado t adas na el abo r ação
das pr esen tes dem onst rações f i nancei ras at endem  às di sposi -
ções legais em  v igo r  sobre a m atér ia e são,  por tanto,  com pat í-
veis com  aquelas do exercício anter ior.  a)  Apu ração do Resu l-
t ad o :  O r esul t ado  é apu r ado  pel o  r eg i m e de com petênci a de
exercícios.  b)  Segregação de  Prazos:  Os at i vos e os passivos
não  c i r cu l an t es  est ão  cl assi f i cado s con fo r m e  os seus v enci -
m en tos,  a par t i r  dos valo res o r ig inalm ent e con t ratados.  c)  Es-
t oqu es:  São aval iados ao custo m édio de aquisição ou fabr ica-
ção ,  que não excede ao pr eço de m er cado ou val or  de Real i za-
ção.  d )  I n v est im e n t os :  Os i nv est i m en tos são  dem onst rados
ao custo de aquisição.  e)  I m obilizado :  É dem onst rado ao custo
de aquisição ou const rução,  m enos depr eciação acum ulada.
0 3 .  ESTOQUES 31.12.2015 31.12.2014

Em R$ Em R$
Pr odu t os Acabados .. . . . . . . . . 5 . 3 1 8 . 8 4 4 6 . 4 6 1 . 7 4 2
Pr odu t os em  Pr ocesso .. . . . . 1 8 1 . 5 6 0 2 . 2 0 1 . 0 2 7
Mat ér i as Pr im as e Ou t ros . 1 1 . 4 6 4 . 2 7 3 2 7 . 3 7 1 . 6 3 1

1 6 . 9 6 4 . 6 7 7 3 6 . 0 3 4 . 4 0 0
04 .  CONTAS A RECEBER D E ASSOCI ADAS –  Repr esen t am  a
posi ção l íqui da das con tas a r eceber  de em presas associadas,
após co tej ados os débi t os e os crédi t os ent r e el as.
05 .  I N VESTI MEN TOS 31.12.2015 31.12.2014
Par t i ci pação  Per m anent e Em R$ Em R$
 em  Ou t ras Em pr esas .. . . . . . 2 . 9 8 5 . 0 8 0 2 . 9 8 5 . 0 8 0

06 .  I MOBI LI Z AD O 31.12.2015 31.12.2014
Em R$ Em R$

Máq.,Aparelhos e Equipam . 3 8 8 . 0 0 7 . 1 2 5 1 1 4 . 6 5 5 . 6 0 5
I m óv ei s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 . 9 9 5 . 9 1 7 1 3 . 2 6 5 . 9 6 1
Edi f i c.  Pr inc.  e Secundár ias 4 5 9 . 6 1 2 . 9 9 0 1 1 8 . 9 3 1 . 1 9 1
Móv eis e Utensí l ios . . . . . . . . . . 4 . 3 4 6 . 1 8 8 2 . 1 3 4 . 1 4 9
Ve ícu l os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 . 3 9 5 . 7 1 4 8 . 6 2 2 . 2 2 5
I n st al açõ es .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 . 9 8 3 . 2 8 2 1 8 . 0 3 0 . 8 4 4
Em bar caçõ es .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 9 . 0 2 4 . 9 5 4 1 1 . 8 8 9 . 4 2 7
Ferr.  e Mater.  Perm anent es 2 7 0 . 6 0 3 2 . 5 9 7 . 3 9 0
Pro j et os em  Ex ecução .. . . . . 1 4 . 2 7 6 . 8 2 9 6 . 3 2 7 . 7 9 7
Jazi das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 7 0 . 3 2 0 . 8 0 5 0
Ou t r os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                         0             12.460

1 . 11 5 . 2 3 4 . 4 0 7 2 9 6 . 4 6 7 . 0 4 9
Menos:  Dep rec.  Acum u lada   ( 128 . 5 00 . 970 ) ( 11 4 . 57 1 . 2 71 )

   98 6 . 73 3 . 4 37   18 1 . 89 5 . 77 8
0 7 .  D I FERI D O –  É co ns t i t u íd o  pe l as desp esas  Pr é -
Operacionais de im plantação,  am or t i záveis pelo  prazo de cinco
anos a par t i r  do  i n íci o  das oper ações.  08 .  OBRI GAÇÕES SO-
CI AI S /  PARCELAMEN TO /  I MPOSTOS E CONTRI BUI ÇÕES
– Repr esentam  débi t os em  p rocessos de parcelam entos de t r i -
bu tos federai s e est aduai s na con fo rm i dade da l egi sl ação  v i -
gen te.  09 .  CAPI TAL SOCI AL –  O cap i t al  au to r i zado  em  31  de
dezem b r o  d e 20 15  é  d e R$  6 84 . 6 35 . 0 19 , 6 0  send o  qu e o
subscr i t o  e in teg ral i zado,  no  valo r  de R$ 372.161 .582, 98 está
r ep r esen t ado  po r  31 . 91 7 . 803  ações do  v al o r  nom i nal  d e R$
11, 66,  cada um a,  assim  di st r i buídas:
   Ordinár ias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 9 . 3 5 8 . 2 6 8
   Prefer enci ai s – Classe "E" . . . . . . . . . . . . . . . . . .   2 . 55 9 . 5 35

3 1 . 9 1 7 . 8 0 3
As ações pr eferenci ai s não  t êm  di rei t o  a vo to,  ent r et an to,  go-
zam  de p r io r idade no  r eem bo l so  do  capi t al ,  com  ou  sem  p rê-
m i o,  no caso  de l i qu i dação  da soci edade e par t i cipação  i nt e-
gral  nos resul t ados,  de m odo que nenhum  out r o t i po ou  classe
de  açõ es  p od er á at r i bu i r  aos  seu s t i t u l a r es v an t ag en s
pat r i m on iai s ou f inancei ras super i ores,  par t i cipação  essa,  cal -
cu l ada " p r o - r at a t em por e" .  10 .  RESERVAS –  As Reser vas f o -
r am  t o t al m en t e ab so r v i d as  p el o  p r ej u í zo .  11 .  AJUSTE D E
AVALI AÇÃO PATRI MONI AL –  A  av al i ação  d o  A t i v o  I m o b i l i -

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRI MÔNI O LÍ QUI DO PARA OS EXERCÍ CI OS FI NDOS EM 31  DE DEZEMBRO DE 2014  E 31  DE DEZEMBRO DE 2015  – ( EM REAI S)
        Reservas

..................................................................... Capital Resgate I ncentivos Retenção Prejuízo Ajuste de Total

................................................................. Realizado Capital Legal de Ações Fiscais de Lucros Total Acum ulado Aval. Patrim .  Geral
Saldos em 01/ Janeiro/ 2014 . . . . . . . . . . 3 7 2 . 1 6 1 . 5 8 3 - 1 . 6 3 5 . 8 1 3 1 4 3 . 9 4 2 0 2 4 . 4 6 9 . 7 7 0 2 6 . 2 4 9 . 5 2 5 - - 3 9 8 . 4 1 1 . 1 0 8
Resul tado Líquido do Exercício . . . . . - - - - - 1 6 . 3 9 4 . 5 5 1 1 6 . 3 9 4 . 5 5 1 - - 1 6 . 3 9 4 . 5 5 1
D ES T I N A ÇÃ O
Reserva Legal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 8 1 9 . 7 2 8 - - ( 81 9 . 7 28 ) 0 - - 0
Reserva I ncent ivos Fiscais . . . . . . . . . . - - - - 1 0 . 8 3 9 . 3 5 4 ( 1 0 . 83 9 . 35 4 ) 0 - - 0
Aj ustes de Exercícios Anter ior es . . - - - - - ( 2 1 . 84 9 ) ( 2 1 . 84 9 ) - - ( 2 1 . 84 9 )
Saldos em  31/ Dezembro/ 2014 . . . . . . 3 7 2 . 1 6 1 . 5 8 3 1 0 . 8 3 9 . 3 5 4 2 . 4 5 5 . 5 4 1 1 4 3 . 9 4 2 0 2 9 . 1 8 3 . 3 9 0 4 2 . 6 2 2 . 2 2 7 0 - 4 1 4 . 7 8 3 . 8 1 0
Resul tado Líquido do Exercício . . . . . - - - - - 0 0 ( 3 9 . 16 2 . 39 7 ) - ( 3 9 . 16 2 . 39 7 )
D ES T I N A ÇÃ O
Reserva Legal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 0 - - 0 0 - - 0
Reserva I ncent ivos Fiscais . . . . . . . . . . - - - - 0 0 0 - - 0
Aj uste de Aval iação Patr im onial . . . - - - - - - - - 8 1 0 . 4 7 5 . 5 1 4 8 1 0 . 4 7 5 . 5 1 4
Abso rção  das Reserv as . . . . . . . . . . . . . . . - ( 1 0 . 83 9 . 35 4 ) ( 2 . 455 . 54 1 ) ( 14 3 . 9 42 ) - ( 2 9 . 18 3 . 39 0 ) ( 4 2 . 62 2 . 22 7 ) 4 2 . 6 2 2 . 2 2 7 - 0
Aj ustes de Exercícios Anter ior es . . - - - - - 0 0 ( 1 3 . 65 0 . 50 6 ) - ( 1 3 . 65 0 . 50 6 )
Saldos em 31 / Dezembro/ 2015 . . . . . . . 3 7 2 . 1 6 1 . 5 8 3 0 0 0 0 0 0 ( 1 0 . 19 0 . 67 6 ) 8 1 0 . 4 7 5 . 5 1 4 1 . 17 2 . 4 4 6 . 4 2 1


